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F R A N C A 

Minha amipa: Quanta amar-
guro nas linhas que VOCÊ me 
remeteu ! Uma tristeza incon-

Paz e alegria do coração sflo 
pérolas espirituais que a cria-
tura humana vai buscar no 

eiliãvel com as alegrias da oceano da Dor. Porque Paze 
paisagem terrestre, ensombre-j Alegria cristas, pegando es-
ce-lhe os dias. Você se colo- clarece Emmacuel , nao cons-
ca no número das criaturas 
irremediavelmente p e r d i d a s 
para a vida. Isto porque uma 
tuberculose incidiosa vai-se-
lhe infiltrando nos pulmões, 
deixando-llie focos mortíferos 
no campo respiratório. 

Minha amiga : Antes de fa-
lar-lhe das possibilidades de 
cura, através das afirmações 
da ciÊncia oficial, deixe que 

tam dos prazeres ria incons 
ciência, mas da su* lime cer-
teza de que tôdas as dores 
são caminhos p a r a júbilos 
imortais. 

Huberto Rohden, ésse cla-
rividente filósofo de nossos 
dias, definiu muito bem a po-
sição da criatura humana em 
face da Por. af irmando: «Hft 
lioraens envenenados p e l a 
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eu lhe afirme a origem de l)or. Há homens esmagados 
sua provação rude. Talvez vo- pela Dor. Há homens regene-jr nwinerdos rrpr-e-n>iios. o muàtlo saneia alnoluia do mais elementar 
cê encontre al motivos bas- rados pela Dor.» utrawsso um ciclo único na hislõ-iseiitiyurnlo de solidariedade! 

Estamos vivendo horas. incertas du i/anâm-ia, cutminarulo na au-\ pela brandura e Uilerdncia, e muí-
' ' t o turnos pela humildade e remiu-

eia. • 

tante convincentes, que a con- Realmente, ui está o triste 
duzam ao restabelecimento da ! espetáculo de criaturas, os-
saúde. ; tentando um mundo interior 

Querida : Tfidas as enfer- ensombrecido pelo bábitu per-
midades físicas sâo resultan 
tes de úlceras do psiquismo. 
Em n o s s o perisplrito estfio 
plasmadas manchas denuncia-
doras de erros do Passado. 
Ninguém, pois, paga o que 
ntto deve. As dividas re6ga-

manente de indignação e pes 
simismo. Esta é a cla«se doa 
homens envenenados pela re-
volta. 

Ai está o melancólico re-
banho que se deixou ficar no 
caminho da redençOo, para-

tactaft com lamentaçOes e re-! lixado psiquicamente, sem es-
voltas acarretam novas ulce-1 perançss. a tudo indiferente, 
rações psíquicas, que deve- j Kis os fracassados da vida. 
rfio ser removidas em outras U n l u n ] i n 0 | i a h o n r n s a , ,e 

oportunidades e em condiçoes s e f r e d n 0 e n t a n , t e i n 

mais dolorosas. saído vencedora da grande 

Assim Deus permite que | i u t a , triunfando da Dor - r e -
nossas fendas morais se pa- c e b e n d o . a C O mo uma bénçflo 
tenteiem no vaso físico, a hm ; redentores e gene-

de que a objetividade facilite r o f i o 8 r e e u r s o s . 
a cura. Todos somos enter 
mos. Felizes dos que témsuas 
enlermldades psíquicas trans-
ladadas para o corpo carnal. 

Agora, é a voz persuasiva 
do Cristo que Joüo reproduz, 
no Cap. 16, vers. 20, do seu 
Evangelho: «Mas a vossa tris-
teza se converterá em ale-
gria». 

Quem, minha amiga, atra-
vés dos séculos, como acen-
tua Emmanuel, n í o tem car-
regado bagagens de sofrimen-
tos na Terra ? Até os puros 
— os que não são portadores 
de mazelas psíquicas — não j braçôes aos Céus. 
puderam fug irás dores terre-i Lembre-se do paralítico de 
nas da incompreensão e dojBetesaida e não desanime da 

A cifra de heróis desta ca-
tegoria é tao diminuta que 
nem chega a estabelecer um 
equilíbrio, relativamente ás 
duas primeiras classes, que 
tomem quase todos as seto-
res da vida humana. 

Todavia, a prece é para os 
enfermos da Terra uma fon-
te Inesgotável de bálsamos e 
incentivos. Peça consolação 
e elementos energéticos, mi-
nha amiga, a quem lhos po-
de dar. Eu estarei com você, 
sempre e sempre, nessa» vi-

O espírito dr supremacia, de as-
render, dc galgar posições, contur-
ba as almas. precipilarulo-as riu-
nut Iarri-ira touca em demanda de 
vaniaflths e glórias vfls que o mun-
do oferece, bolamos no panorama 

pa da humanidade, lie lai modo Fm t6da> <(( w s ondl. ,„„>,. 
se oemralüou a conrutdo e o dr- j„,„ ,„ ,,„„„„ dc wrfní m „,,-,..,•. 
'entendimento, que ali mamo os d,tiU. „„ am ,te mantcr preairiu-
homens ie senso equiUItrudo se jrer- „ uistèmiji. predominam a 
turbam ante a marcha dos aeon- dP!Wo(l/<aitm e o temor de ptares 
tecanentos precipitados. 'dias. l)r làl monli sdo as preocu- . . . . . . . . 

Km todas as camadas sociais, cm narin . qur invadiram o coraèúo ""««•«" " tnta intensa, o espirito 
lodosos dcparlhnienios que dirí- dushonieri; uiw ate aquele ci0 iu- ide sucririein dos poucos hsmensque 
gem e orientam os povos, peneira- ar'„ao qui se denomina uimLsudc, OOMrtlam. possuídos do alta crrilé-
ram os germens da insegurança es- ie apresenta disluntê numa pro- "" responsabilidade perante 

.. .t -<-*— * rv Iteus e perante a hiMrui, considera-
dos merecidamente como mentores 
c condvleirrs de povos, dispeudertm 
os maiores esforços objetivando 
proponiarl rr aos governados uma 

ida digna, humana c sobretudo 

cluindo o critério de justiça. Tu*\aressim agonia 
do parece eslar contaminado, , „„,„.,,„,...„ 

A autodefesa requer um ds-
.1 ambição de poderio, de desta- ci,tiip, conUnaente de estorço« elo- ... 

que em turno 4as postç&s (te man- UOT buscam «mo garantia escada-
io. imperam entre os homeiis q*r\rim m desconJinnm. o mam-ulo 
acima de um ideal defendem os atual, saturado dr dúvidas, nrouor- • ZÜ7. 
seus intéressés imediatos. 

aluai, saturado dr dii vidas, propor- i crtstã 
Idona ris criaturas tdeil caminha ri' 

Oeniuffoaia, promessas de vanta-\ descrença, ao aniorh cimento da sen 
gens pefíUMitirlas e dias felitcs, em sa retíffiasn. 

Intellznienle, silo vozes isoladas 
que se perdent tto lumulto dos dès-

-, - j . , corUenih*, parque paru o povo afli-
Irorn de votos, cmttttuen, o eanlar ; ,H profit,-nies dus nirias religiOr.s ta e BecrssttaJo, inhuma modali-
mavioco dos polUieos que dl conservant a tmdtçâu •«•>« a re. par-1 datte de gwHwt presto 
poem ao mtnhtio pessoal nn be- „,„. rJta vlrtude tem sau cstnbiUda- : 
ncficio du coletividade ! „,, „rlesa mnvlcla e eac'orinnda. j 

Sem alonyarmos as tfslas fora [fis mc/hons rcligiosos nâu primur, Marrh'imas para um climax de 
do Brasil, onde iima nova tuta if i pela 'U mal-tr>< ans nos mit ru*', lrrrlurtnl^<">ei( irlU-m/lsr fjlrrnas, on-

martirológio. 
Você deseja conhecer ale-

gria e paz. Saiba, porém, que 
êsse tesouro não provém da 
saúde e do confórto físicos. 

Inicia no propiisito de implantar] mas sim peto hábito udqairido des-
a par entre as nações, paz que ezi- de a infúnciu, soletiando a mesma 
ye processos infernais da mais re- cartilha através d'iterações. Igual-
quintada arte destruidora, rm vez ' mente, em lòrlns as ordens crishls, 
de entendimentos frali-rno<, Ohser- n maioria rle srus adetos, simples 
vamos em nossa IMtrla o império ou rulegorúudos, ruio se conduzem 

cura. Nada é impossível ao 
poder de Jesus, quando há o 
fator merecimento na balança | 
daquele que pede, confia e 
espera. 

Na impossibilidade de continuar muntendo repre-
sentantes viajantes, esta folha vc-se nu necessidade 
de suprimi-los, o f|ue faz com muitíssimo ]>e6ar. Sen-
do assim, temos imperiosa carência de representan-
tes locais, que estejam dispostos a cooperar conoBoo 
na colocação e recebimentos de assinaturas, bem co-
mo de qualquer transaçfto referente ao Jornal. Roga-
mos pois, aos interessados, nos escrevam solicitando 
detalhes a respeito da referida representação, o que 
forneceremos com a maior satisfação. Daremos com-
pensadora comissão. 

Cartas para a Gerência do Jornal, á Caixa postal n.° 65 — 
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CAMINHO E' SEMPRE 
_ C A P . G E N É S I O N I T R I S B -

O MESMO 

tU; a suavidade dos prccefUts Evan-
gélicos não peneiram. Vemos o num-
ilo rm nuircha asculerada para um 
detliuo desconhecido. 

Em nmso pais desencadeia~sn cu' 
da eez mais fur m a pretençdo de 
ideais politico* c partidários, a lu-
ta de candidatos aos postos de n-
lêiw, a imploração de votos dr pa-
relha com a vropinjanda difoma-
torio, o aido-eloffío dos mártires da 

; eonfralemisaçdo, irmanatuto-se m-
j da facção com os seus eorrelUjionú-
! rios lidhiidos (i vitória, porque aci-
ma de .il próprios só desejam o 
bem estar do povot 

E o y ovo, eternamente tosquia-
do, externa a sua confiança, levan-
do ás amas o seu m to em troca 
ite vronwssas Irrealitdveis I 

, Ncstr arrazoado quemnus ape-
nas lembrar aos espíritas que as 

' campanhas políticas para a con-
I quista dc portçõns, não df ortn se 
! desviar da senda do Evangelho, 
cumprindo, quando convocados pe-
ta vontade popular, os deveres pe-
rante us leis ao mundo, exercendo 
com retidão e justiça, sempre com 
a intenção de servir e honrar qual-
quer esfera de autorUbuk yuver-
namental, 

.Sabem os nossos confrades espi-
riteis, que militam nos vários par-
tidopolíticos, já indicadas pata 
cargos tir; iniporUincia, que acima 
da humana midade e da interesse. 
pcHioal, está a mhsâo precípua de 
zelar peto bem coletivo, inr/inrío 
qiuvUo possível dos acs.nos traido-
res da orgulho demolidor das me-
ihores int 'ttçôi-s. Além do mais, co-
nhecem cies a grdti dc rexponsabi-

A. passagem de Jesus pe-! existem muitos Pilatos: | o Infinito, e dissessem sentida-j vú-la rt vida prát ica? Cremos 
rante Pilatos 6 descrita pe-j — Uma parte deles é com- mente : - graças t«* damos, que bem poucos, 
los q u a t r o evangelistas. No ! posta dos que lavam a m fio, dos J Pai da Natureza, pelo sol que A alma Eómente descobre 
Evangelho de Sûo Jofto, que que nSo tomam posíçfio no !nos dá vida. 10 norte — o caminho que a 

é mais completa, lemos no terreno ideológico, dos que; Porém, com o avançar do' conduz a Deus — através da d r r í t r ' ú f , , , , 
Cap. 18, vers. 37 e 38 : não assumem a responsabili- ! tempo, tem a humanidade ter- bússola da dor. que fi a ala- (U. m i l u d o o u " o n,!a f o r u i n-

«Disse-lhe então Pilatos: Lo- dade para obra alguma, es- rena um amootoado de leis e vanca inicial do pregresso mo- rtuturiu na máquina administrati-
vo, tu és rei? Respondeu Je- quecidos de que para fazer doutrinas. E hoje, a interro-; ral. va 
sus: Tu o dizes, que eu soui o mal, ás vezes, basta per- tração dus «porquês»? em su- O uno da intel igência hu- i . J ^ ^ ^ ^ l ^ . m ^ ^ f l 
rei. Eu para isso nasci e ao manecerera indiferentes; jbstituiçflo ao : *Que coisa é j m a n a tem «ido mais para o j ^ ^ v * r7vicaTeJS,lhendo os 
que vim ao mundo foi para — outros, constituem a cias- ;i Verdade»?arrastanovamen- mal que para o bem. e o seu li- cnnOídaíot Utnrmentc, mn 
dar testemunho da verdade; se dos que perguntam: te muitas criaturas para o c e - m i l e é, quasi sempre, o abismo, iwm/riw, *rm campanha < e nem 

— Que coisa é a verdade? tícismo. B prccist» que os espírita« ''iS*™* '"^«U«™, exaltando as 
e süo os céticos, verdade!-j A m I ï ï 1 c o m o 0 PiU D t t t t i » ! ? « ^ ! « ^ Uipbén. á »d- : 

ros cegos que se julgam P<'«-!abandona o filho, novamente ' i f l l>' f r í c ! a ' « o b ^ e t u d ( > á ^ te- ..diretórios 
s u i d o r e s do conhecimento, v o l t a () u e f ; t r e G a r a „ t r a V A S ; l igencla mal orientada, relem-: A disputa segundo nossa curta 
científico e filosófico. | ( ,a « A Grande .Síntese, orien-1 « * î S 

De um passado remoto vem t a r a c l ô n c í a e a r a 7 & ( ) ( l o , Lrisio «eu sou o raminho, ^ r ^ r i , alidades ferinas,mas sirn 

todo o que é da verdade ou-
ve a minha voz». 

Disse-lhe Pilatos: Que coi-
sa é a verdade»? 

No entanto, Jesus j á havia 
respondido a Tomé, quando 

dera as últimas instruções aos ! o espírito humano lutar,do po- | l ( , m e n começando seus en- a verdade e a vida; ninguém no (tmiiita da mais franca eordiali-
discípulos: «Eu sou o cami- lo conhecimento cientilico c sinamentos assim i v a l R O " a l 8 l n S o ! 1 0 r mim.» dade, respeitando cada qual o direi-
nho. a verdade e a vida » filosófico, da mesma maneira . , , , , Podemos falar a lininisitem « » atando 

u . o „ J a , 1 . . . r i u . t.»t «Noutro lugar, falel-VOS, e ,,.,„ „»,„l-,(.i„r„ r„i„,.7-,.t qualqutr jutqamrnlo prematura 
Mas o Oovernador dos .iu- ,que as árvores pcquf na« r.as diversa. Robretudo 1 estabelece remçoet de ,„„ ,, A t r a t i v a de 

deus desconhecia ob ensina- florestas densas, lutam pela «e ^ i « ^ RODretuao , , , l U R a g e etoltos. «M ina r o ra cada um. 
mentos do Mestre e n»o e m j l u z solar, erescemlo retiiinea«, » » « o ™ W « » W ^ u ® » cjoclalo comparativo, relati- Aos espírita., pois. mdsrr^mr.s 
um espirito evoluído e. o que ; para oalio. para conseguirem o »'mPje*' vo, e o raciocínio em íbijçBo <"«'»» r ^ a a t . " ~ 
A mnif RRVRT *>n no/, n/1 .irín a*. 1 kIit Alnmdnifl tlOC altiir»« Cfirr Oa OOS numilues e aos JUSI(JS ( i p , i m rentrai NU Hi. TI, . inlrnciontiria r sincera ê mais grave, nâo poude ou i nivelamento, nas alturas, com 
nâo quis compreender a ver-
dade, limitando-se a pergun 
íar, céticamente : 

j lindo et,necitas já enunrlaios.^d^ 
HHHPBB ; que os espiritas M revelam peta 

os galhos lateralmente, como h eu vos pergunti., caro ir-l Como pode a criatura pre- «•« trabalho ennsianV cm prtt da. 
se f0R«em seres racionais que. mâo : quantos leram a obra tepder »içar o vdo cientifico fraternidade crfsM, ezemplifican-

- — . . . . - . dtr o pwh-r da fé em obras e. açOes 
wmMWti 

asdemais, para depois abrirem c b o m r e c r e r » terçueia: IJeus. 

«Que coisa é à verdade? abrindo os braços, levantas- do Mestre? quantos entetide- iou filosófico olvidando o Cria-
^'Q mundo moderno ainda seun o olhar para o Alto, para ram. ' quautos procurarem l e - d o r ? ;c ío « « wnlafr ds l i , m l 
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acontec imentos Espíritas 
AKARAQUABA — E. São Paulo I 

Comunica-nos nosso representai)-! 
te dessa magnifica cidade da Paulis- I 
ta que a UNJÀO MUNICIPAL ES- j 
PIRITA dali promoveu hâ pouco uma 
de soas movimentadas reuniões. A 
reuniSo se deu no C. E. Ismael, com 
numerosa assistência e é o mesmo 
representante sr. José Balbino Car-
doso Júnior que nos dá notas para 
esta reportagem. Enorme assistên 
cia encheu literalmente o salão do 
Centro Espírita Ismael e nada me-
nos de 12 centros espiritas dessa lo-
calidade, que estão sob a orientação 
da UME. tiveram representantes nes-
sa noitada de espiritualidade. E as-
sim representando o C. K. Ismael, 
estava o confrade Messias R. Lima. 
C. E. «AMOR £ CARIDADE" — o 
confrade dr. José "Lima Pizza, C. E. 
eF. LUZ E CARIDADE» o compa-
nheiro José Balbino Cardoso, C. E. 

«ROSA RODRIGUES» — os irmSos : 
A. Bagnato e da. Ana Bagnato. E 
ainda representando outros centros; 
o jóven odontolando Ayrton Tole-
do e sr. Pascoal Grossi. A reunião 
se conduziu sob intensa compreen-
são de fraternidade e mais urna vez 
na «TERRA DO SOL» ficou positi-
vado que a luz da 3.a Revelação tem 
caminhado com a vontade dos ho-
mens que procuram no «EVANGE-
LHO DO SENHOR» o guia certo 
para seus destinos. 

ARARAS — E S. Paulo 
Mais uma obra acaba de ser edi-

tada em beneficio das obras do Sa-
natório «ANTONIO LUIZ SAYAO» 
dessa próspera cidade. Os espiritas 
dali não têm medido esforços no sen-
tido de levar a cabo es^a Importan-
t^casa hospitalar. E assim «RUMO 
AO INFINITO» — outro trabalho da 
pena de Jacques Garnier, pseudôni-

O CONSELHO FEDERATIVO NACIONAL, órgão da FE-
DERAÇÃO ESPIRITA BRASILEIRA, surgido do PACTO ÁUREO 
de 5 de Outubro do nnn próximo findo, ratificado pelas ENTIDA-
DES ESPÍRITAS, representadas por seus signatários e aprovado 
sincera e eutusiásticamente por todas as demais FEDERAÇÕES, 
UNIÕES e LIGAS de âmbito estadual, que tiveram a oportunida-
de de eJcaminá-Io, jubilosamente, se dirige aos ESPIRITAS espa-
lhados por todos 09 quadrantes da nossa amada Pátria, levando-
Ihes cordial e afetuosa saudaçSo. 

Instalado oíicialmento a Lo de Janeiro deste ano, funciuna 
o CONSELHO normalmente, achando-se empossados e em pleno 
exercido das respectivas funções os seguintes Conselheiros: 

i'ror. fcmacl Gomes Braga (Rio Grande do Norte) 
lh\ José Augusto de Miranda Ludolf (E. da Paraíba) 
Dr. Alcides Neves Ribeiro de Castro (Pernambuco) 
Dr. Ubaldo Ramalhete Maia (E. do Espírito Santo) 
Dr. Ãfíyuel TimpoM (Minas Gerais) 
Dr. Carlos Imbtmaki/ (E. do Rio dc Janeiro) 
Sr. Carlos Jordão da Silva (S. Paulo) 
Jh-of. Arnaldo Claro S. Tiago (Santa Catarina) 
Dr. Arthur Lins dr Vasconcellos Lopes (Paraná) 
Teu. Gel. Sr IH.'ri no António da Cunha (Rio Grande do Sul) 
Sr. Aurino Souto (Distrito Federal) 

Consciente da grave responsabilidade que assumiu como de-
positário da confiança com que ó honraram as nobres Entidades 
Espíritas que o compõem, empenha-se abnegadamente na obra dc 
fortalecimento dos laços de solidariedades que as unem, a fim de 
que posaam estabelecer sôbre base. sólida de compreensão e tra-
balho o clima da verdadeira e legitima FRATERNIDADE, que é 
a síntese sublime de amor, ensinada e exemplificada pelo DIVINO 
MESTRE. 

Tarefa tão nobllitante, é fora de dúvida que não pode ser 
levada a bom termo somente por um ou alguns grupos espíritas, 
por mais numerosos e bem orientados que sejam. Carece de apoio 
de todos oa CONFRADES, sem distinção de raça, nacionalidade e 
condição social ou econômica, porque as realizações duradouras no 
campo dn FRATERNIDADE têm que ser obra comum, executada 
à sombra do EVANGELHO 

O «peifeiçoameoto da coletividade só poderá ser consegui-
do p«la educação intima do homem no sentido do Bem — postu-
lado fundamental do Cristianismo. 

O ambiente da Terra é dc inquietação e incerteza. Graves 
apreensões atormentam e sobressaltam a Humanidade, convenci 
da, hoje mais que nunca, de que o remédio salvador, para a de-
sordem e o caos em que se abisma, é a renovação espiritual e 
moral do homem. 

Tal renovação, entretanto, sem embargo de ser a constante 
preocupação dos povo»-, vem «ando tentada por processos nem sem-
pre adequados, por fócilmente sujeitos a desvirtuações e desvios. 

Só o ESPIRITISMO, como exprèssfio sublimada do CRIS-
TIANISMO, poderá esclarecer a Humanidade e orientá-la com se-
gurança. no caminho do aperfeiçoamento e da concórdia. 

Metitando sôbre a relevância destas verdnde.s, reúnem-se os 
Espíritas do Brasil, num Salutar exemplo de renúncia e sincerida-
de e transformam em brilhante realidade o ACORDO de 5 de Ou* 
t u b r o de 1949. criando, sob a égide da F E D E R A Ç À O 
ESPIRITA BRASILEIRA, o CONSELHO FEDERATIVO NACIO-
NAL, cujo objetivo Imediato è a CONFRATERNIZAÇÃO DA FA-
MÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA como marco inicial da grande jor-
nada da CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL. 

Urge, portanto, que todos os Espíritas se unam, sem rivali-
dades nem competições, em torno da FEDERAÇÃO ESPIRITA 
BRASILEIRA, f»zend»-se representar no CONSELHO FEDERA-
TIVO NACIONAL tOdas as instituições de âmbito estadual, a fim 
de que êsse grande movimento de fraternidade o compreensão, in-
contestavelmente lá vitorioso, possa produzir os magníficos resul-
tados por todos justificadamente esperados e ansiosamente dese-
jado«. 

No caso de há ver mais de üma sociedade de Âmbito esta-
dual em algum Estado, deverão reunir-se sob uma legenda comum, 
cuja presidência será exercida em rodízio e automaticamente pi-
lo presidente d? cada uma dela*«, de modo vjue fique inteiramen-
te respeitada n autonomia das sociedades componente* 

Sem nenhuma çcgitaçSo politico-parUdárta, que aberraria dos 
fins visados, o CONSELHO FEDERATIVO NACIONAL quer so-
mente congregar os trabalhadores do BEM, para a pr&tica. o es-
tudo, a difusão e a exemplificação do CRISTIANISMO, marchan-
do com humildade e pureza de iníençSo — característicos dos ver-
dadeiros Espíritas—- tendo sempre em mente QUE MUITO SFI-
RA EXIGIDO DAQUELE QUE MUITO RECEBEU, e que A CA-
DA UM SERA DADO SEGUNDO AS SUAS OBRAS, tal como 
ensinou o DIVINO MESTRE. 

Rio de Janeiro, 8 Ue Março de 

A. WANTÜll bB FREITAS* Presidente 

J. A. DU MIRANDA LUDOLF. Lo Secreta io 

mo que encobre o talento e ctiltura 
admiráveis do prof. Lauro Mechie-
lin, que já rçsidiu entre nós, vem 
para ser vendido aos espiritas e a 
todos os corações bem formados que 
queiram, de algum modo, calaborar 
:om esse trabalho cristão. Parabéns 
aos nossos confrades e, também, ao 
denodo do Prof. Mochielin por mais 
essa importante tese espirita que vi-
rá enriquecer a biblioteca espírita. 

CAMPINA GRANDE - Paraíba 

Nessà cidade, no E. da Paraiba, já 
se acha funcionando há bem tempo 
o «LAR MARIA», que está sob orien-
tação da sociedade Beneficente do 
mesmo nome. Movimenta-se agora 
um grupo de espíritas pertencente 
a essa mesma entidade, para levar 

efeito mais outra parte de seu 
programa que será a construção de 
uma CRECHE ESPIRITA, onde os 
filhos de trabalhadores pobres des-
sa cidade, poderão passar o dia, ten-
do aseistência moral e física enquan-
to seus pai« trabalham. O Prefeito 
dc Campina Grande, num gesto de 
compreensão cristã, não só prome-
teu ajudar a realização dessa ini-
ciativa admirável, como também já 
se prontificou a colaborar na aqui-
sição do terreno para e*sa creche. 
Parabéns aos nossos confrades de 
Campina Grande. Possa o exemplo 
servir a outras cidades e que Jesus 
ampare esforços dessa natureza. 

OUBINIIOS — E. S. Panlo 

A SOCIEDADE ESPIRITA «FRA-
TERNIDADE» des-a importante ci-
dade, acaba de Inaugurar sua biblio-
teca e está levando á frente seu 
programa de assistência social, cujo 
principal objetivo é amparar aos ne-
cessitados e enfermos. Porisso, nos 
pedem seus diretores façamo?, por 
estas colunas, um apêlo a todos os 
espiritas e c r i s t ã o s emancipados, 
pedindo donativos para que possam 
exercer seu programa humanitário. 
Pedem também um livro para sua 
biblioteca. O endereço para essas 
ofertas: TEODOMIHO ROSSINE 
Cx. 142 - OURINHOS S. PAULO. 

MONTE ALTO ~ £ . S. Paulo 

Nessa a p r a s.í v e I localidade, em 
maio último, foi lançada a Pedra 
Fundamental « do Albergue Noturno, 
que é trabalho e esforço ds -UNIÃO 
ESPÍRITA de MONTE ALTO». Nes-
sa solenidade compareceram diver-
sas autoridades locais tendo falado 
nessa ocaeiâo o confrade Leonardo 
Severino. 

S.'JOSE DO RIO FRLTO—E. S. Paulo 

Recebemos da Diretoria do Hos-
pital Beneficente para Doenças Men-
tais e NERVOSAS dessa cidade, cu 
ja direção se acha ?ob orientação da 
Associação de Beneficência «ESPI-
RITO CONSOLADO R*. substancio-
so relatório que nos dá conta de 
seu trabalho no ano de 1949. 

Comunicado da USE ás 
Instituições adesas e aos 

Espiritas em geral 

TRABALHA E SERVE 
"Filho, vai trabalhar hoje na minha u inha" . 

Jesus-Mateus-21:-28. 

NBo te esqueças do ensi-
n a m e n t o do Mes t re : — "Fi-
lho , va i t r aba l ha r h o j e n a mi-
n h a v i n h a " . 

Se a dor te vis i ta o cora-
ção , imp r ov i s a ndo tempesta-
des de l á g r imas e m teu cam-
p o inter ior , n í lo te conf ies ao 
i n c ê n d i o do desespêro , n em 
ao gê lo da l amen t aç ão . 

R e c o r d a o tesouro do tem-
po, retira-te da a m a r g u r a que 
te o c u p a , i n d t b i t amen t e , e 
t r a b a l h a se rv i ndo . 

0 t r aba lho é um re fug io con-
tra as af l i ções que d o m i n a m 
a a lma . 

O s e r v i ç o a o s seme lhan tes 
« e r a va loroso o t im i smo . 

Se a i n c o m p r e e n s ã o t e i m -
pôz f é r rea grade ao espír i to , 
a t ravés d a qua l n i n g u é m , por 
ago r a , te ident i f i ca o i dea l oa 
os propós i tos e levados , nílo 
te demoreB a c a r i c i a n do o fel 
d a revol ta . 

L e m b r a o f avor s ub l ime do 
t empo , t r a b a l h a e serve . 

O t r aba l ho a c rescen t a as 
energ ias . O se rv i ço a todos 
r eve l a d i v i n a semen te i r a . 

Se a ca l ün i a c hegou ao teu 
c i rcu lo , es tendendo sombras 
tenebrosas , n ão te a f undes no 
l ago fe rven te do pranto , n em 
te embrenhes , n a se lva do so-
f r imen to inút i l . 

Ref le te na b e n ç ã o das ho-
ras, t r aba lha e serve. 

0 t r aba l ho reconfor ta . 0 

serv i ço aos ou t ros a n u l a os 
detr i tos do ma l . 

Se erraste, i n s t a l a ndo es-
curo remorso n o cen t ro d o 
p r ó p r i o ser. n ã o te cristal i-
zes n a inérc ia e n e m te en-
louqueças , s o l u ç ando e gemen-
do cm vão . 

Medi ta n a g lór ia dos m inu-
tos, t r a ba l h a e serve. 

0 t r a b a l h o rea jus ta a s fôr-
ças d o espir i to . 0 se rv i ço a o 
p r ó x i m o reconqu i s t a o res-
pei to e a seren idade peran-
te a v ida . 

Se a en f e rm i d ade e a mor-
te varrem-te a casa , n â o te 
re legues a o a c a b r u n h a m e n t o , 
q ua l se foras u m p u n h a d o de 
l ixo. 

Pen s a n a dád i v a dos dias, 
t r a b a l h a e serve. 

0 t r aba j ho é u m a e s p o n j a 
bend i t a sóbre a s m á g o a s d o 
inundo . O se rv i ç o n o b e m de 
todos é u m m i l a g r e renova-
dor . 

Na luta e n a t r anqu i l i d ade , 
no so f r imento e na a l egr i a , n a 
t r i s teza ou na espe r ança , se-
gue a g i n d o e aux i l i a ndo . 

T r a b a l h a r 6 p roduz i r trans-
f o r m a ç ã o , opo r t un i dade e mo-
v imento . 

Se r v i r é cr i a r s impa t i a , fra-
t e rn i d ade e luz . 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium 

Francisco Cândido Xavier) 

tato Espirita «Nosso Lar» 
1RECEM-FUNDADÓ) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 

DIRETORA : 

DONA LEONOR NEVES GOMES 
c/s da 'A NOVA ERA» 

RUA CAMPOS SALLES 929 
F R A N C A — EST . S A O P A U L O — L. M O G I A N A 

VISTORIA DAS FORÇAS 
DA , LUZ ... 

P Í R I T A S D O P A R A N Á , com-
posto pelos Represen tan tes das 
Soc i e d ade s Esp i r i t as adesas , 
c o m o t ambém pe los De lega-
dos das a g r e m i a ç õ e s esp i r i t as 
ou esp i r i tua l i s tas , q ue , poste-
r io rmente ade r i r em á O r g a n i -

Insp i radas pe los sãos prin-
c í p i os Fratern is tas , congrega-

„ ram-se as p r i nc i pa i s sssocia-
Aproximando-se as competi-• ç õ c b espir i tas de Cur i t i ba , de-

í&et eleitorais, a União Social | B e ( 0 s ! l s de coope r a rem pa r a a 
IEspírita, como sempre fes n «-|cr i u f ra ten i l z aç&o , e f e t i v a e 
j sas ocasiões í> para sa l faguan iar i r e a | c n t r t J a g c r i a t u r a s . 
; sua tradicional linha de condu- j ! x a ç ão . 

\ta, « de conformidade com o i Em r eun i ã o rea l i z ada nes ta ; _ tl/-> r.tr . 
1 artigo 4." dos seus estatutos, dc-} Oap i tn l , em 25/VI/19R0, os re-l " í , 
]clara át instituições ade- p reseu tan tes destas i n s t i t u i - : j " ^ f ] ! • 
!sas e aos espiritas em qeral, o ç-Oes esp ir i tua l is tas , co locan- „ i » . . „ r , , 

iseguinte: — ido-se eni p l e no super i o r á s : ™ - D a o t e m P res iden te per-

Í lo) - - Hio recomenda nem suas pe rsona l i dades e. conse- i manen te , em v i r t ude de ter 
prestigia part ido ou can , (Mato>quentemente . aos seus p o n t o s | J « " » ' ™ 0 <l u? 8 P « ® -
ís fc teo algum, mesmo perle«- d e vista, or ien tados pe la ra- S S , * ? ! 4 ® ! C , e r o lp d a ' , 5 H T 

iSndk. te ú l t imo aos seus qua- z ã o e pe lo W n j í e n s o . d e p o M f f l ^ W S Í f - P B » » ^ S S Í * * ' « 
t«tros d ireciona«; i rté deba t e r em os resu l t ados de ; < J í ^ J ? 

! 2.0) - Membro a l gum de seus todos OS ú l t imos . „ov imen tos , " 
Uuad fos ou jma delis está ou- de con f r a t e r n i z a ç ão e luiifi- f ® " 8 

WHWdo a, em seu «orne, a 9 i r i c a ç a « , q ue se r ea l i z a r am no N ® 
n « W « n t M o . * :Bras i l , í e w l y e m « cr tor u m ! " » 4 

I /IcoBseiha aos centros naoto-Sórg i ío CS1.8Z dc or i en t a r e ! c o m p o n e n t e s d o CONSfc-
' d i r ig i r , em todo o Estado , um 

m o v i n e n t o i n t enso de Con-; , , „ , , . , „ , , , . . , „ „ 
fra tera izSÇf lo v é rd á t l e l r amen- ; <-ur i t iba ,29de J u B h ú d e 1950 
te c r i s t í . v isant lo a ap rox ima- : , . . . . . , 
ç â o e a ha rmon i a en t r e t f idas ; Antenor de Miranda Rexs 

a s cor ren tes esp i r i tua l i s tas , i — 

!>or unanimidade, foi aprovada A s s i n a m a «A N O V A 
seus ; a in i c i a t i va , sendo , imediata-1 

men te , f u n d a d o o GONSE-

marem atitude política nem per-

mi t i rem em suas sedes propa-

ganda de natureza part idár ia . 

Entretanto, recomenda a to-

ldos os confrades que, obedeem-

j i ío os ditames de suu consciên-

cia, iíTc-r. seus rotos ás urnas 

t cumprindo, desía fôrma, 

! deveres cívicos. \ mente, fundado o CONSE- j E R A » , jornal d e m a i o r 
í LHO DE CONFRATERNIZA-1 

A DIRETORIA EXECVnVA iÇXO DAS ENTIDADES fcS- t i r a g e m e m F r a n ç i 



a.' pftgjti A N O V A E R A 15-9-1850 

MMlBenlO* Hospilalat dû Casa de Stüde 42 anos, bras., solt., bronco, proc. ' bras., solt., branco, pruc. Fran-

'•lilin II aiifar" ri«nl* n nfir í i l m ifímu Minac ' r>« _ _ O Tl "lllan Kardec", dnrnte o mês 

de Soosto ie I35U 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 78 

Entraram durante o mês 11 

Total 90 

Tiveram Alta: 

Curados . . . 6 

Melhorados. . . 7 

Falecidos . . . 0 13 

Existem nesta data . . . 77 

Os entrados são : 

1 — Joaquim Pedro Siquei-
ra, 30 anos, bras., casado, bran-
ca, proc. Itirapuan — Est. S. 
Paulo. 

2 — Rieiéri Lanzelotte, 48 
anos, bras., solt., branco, proc. 
Franca — S. P. 

3 — José Candido de Pau-
la, 23 anos, bras., solt.. bran-
co, proc. Patrocínio Paulista — 
S. P. 

4 — Onofre Caetano Macha-
do, 32 anos, bTas., solt., bran-
co, proc. Passos — Minas. 

5 — Manoel Calixto da Sil-
vo, 30 anos, bras., casado, par-
do, proc. Ibiraci — Minas. 

6 — José de Souza Arantes, 
24 anos, bras., solt., branco, proc. 
Cássia — Minas. 

Guaxima — Minas. 
10 — Natalino Dias <ie Oli-

S. P, 
José de Oliveira, 18 anos, 

veira, 32 ones, bras., solt.. bran- bras., suit., branco, proc. Fran-
co, proc. Piumhy — Minas. 

11 — José rie Oliveira, 18 
anos, bras., solt., branco, proc. 
Franca — S. P. 

Os curados são: 

1 — Julio Paim do Silva, 19 
anos, bras., solt.. branco, proc. 
Sacramento •— Minas. 

2 — José Francisco Junquei-
ra, 37 anos, bras., casado, bran-
co, proc. Ribeirão Prelo — S. P. Curadas . 

3 — Antonio Del Vale, 39 Melhoradas 
anos, bras., ca3ado, proc. Bôa S Falecidas . 
Esperança do Sul -- S. P. 

4 — Joaquim Pedro Siquei-
ra, 30 anos, bras., casado, bran-
co, proc. Franca — S. P. 

5 — Francisco Gimenes Gar-
cia, 20 anos. bras., solt., bran-
co, proc. Franca — S. P. 

6 — Manoel Calixto da Sil-
va, 30 anos. bras., casado, par-
do, proc. Ibiraci — Minas. 

Os melhorados são : 

J o v i a n o Serante, 29 

S. P, 
7 — Antonio Alves Segun-

do, 34 anos, bras., solt., pardo, 
proc. lgarapava — S. P. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratan.ento 93 

Entraram durante o mês 11 

Total 104 

Tiveram Alta: 

. . . 3 

2 

3 8 

1 ciigo da »Mícidiíe» 

•NOITE DO AlVIVUllSADLiXTE. .. 

1 

Existem nesta data . . . 96 

As entradas são: 

1 — Geralda Poleiros Maia. 
32 anos. bras., casada, branca, 
proc. Cássia — Minas. 

2 r-r Mércese Vitalina Elói. 
22 anos, bras., casada, branca, 
proc. Ribeirão Corrente — S. P. 

3 — Sebastiana Veríssima de 
Souza, 25 anos, bras., casado, 
branca, proc. Tapira — Minas. 

4 — A l b i n a Pelcgrino, 51 
anos, bras.. solt., branco, proc. 8 b r a s c 3 s a d s branca, proc. 
CSn Tronin - - „ .. São Paulo. 

2 — Nelson M a c e r o u , 26 
anos, bras., solt., branco, proc. 
Algodoal — S. P. 

3 — Luzencor de Carvalho,: 

I Ribeirão Corrente -— S. P. 
5 — Alcidia Maria da Con-

Iceição, 36 anos, bras., solt, bran-' 
j.ca, proc. Patrocínio — Minas. 

6 — Maria da Conceição P.e-
Antonio Alves Segundo, j 24 anos, bras., solt., branco, proc. z e n d e , 50 anos, bras.. parda, viú-

34 anos, bras., solt., pardo, proc. 
lgarapava — S. P. 

8 — Francisco Joaquim Car-
doso, 24 anos,-bras., casado, par-
do, proc. Passos — Minas. 

9 .— Antonio Alves da Silva, 

Sacramento — Minas. 

4 — Benedito dos Santos, 45 
anos, bras., solt., branco, proc. 
São SèbasLião do Pataiso — 
Minas. 

5 — José Novato, 45 anos, 

CAMPINAS, 13 DE JULHO DE 1950 
Exmo. Snr. 

Augusto Frederico Schmidt 

RIO DE JANEIRO. 

Prezadíssimo Snr. 

! mente, acalmá-lo. chamando atenção 
; para o seguinte : 

Uedlizou-sti no dia 26' de. Agosto, 
p. ;>.. a NOITE IH) A NI VÉUS A • 
IlIASTE — homenagem da «MEF» 
aos. seus sócios qnc aniversariaram 
no mês dc agosto. 

Além da parte Hiero-musical, foi 
apresentado o já famoso jornal fa-
lado <A ,r<M da Intriga». 

Aos nossos colegas aniversarian-
tes as nossns fetie&ações. 

A'O VA DENOMINAÇÃO... 

O Di:pttrtanwnlo júve'nil do C E. 
«Joana 4e Uberlândia pa*> 

'èdn a denominar-se Mocidade Es-
pirita «Auelré Luis», tendo amplia-
do o yeu programa de estudos <• 
realizações. 

,1 »MEF* agradec" a comunica-
ção e deseja a essa co-irmã uma 
vida fértil de trabalhos edificante*. 

FESTlVAL BENEFICENTE... 

O Grupo Teatral da *MEF» .se-
guirá ainda neste mês à cidade de 
Monti- Saído de Míitts, and.'! reali-
zará um festival bònCficeHte, apve-
.sentando u peça * PAZ SEM TRAN-
QVILIDA DE*. 

NOTAS SOCIAIS... 

Parlieiparam-nns ,wt< noivado <?.* 
jovens Thcrrzinhn Ffn&ã Oarein e 
Antônio Corria de Paiva, andina do 
quadro social da Uniâtí da Moci-
dade Espírita cie. Uberaba. 

Igual participação nos fizeram 
oi juvntinos (Jlavo Rodrigues, da 
Mocidade Espírita de Franca c Nan-
cy Mourão, La secretária da Juven-
tude Cristã iZenulde», de Carandaí 
— Minas. 

Ao * no tv o s as felicitaeGcs da 
<MEF». 

TOltSEIO... 

O torneio «Quem ê mais r<tadia-

va, proc. São Sebastião do Pa-
raíso — Minas. 

7 — F a u s t a Custódio, 26 
anos, bras.. casada, branca, proc. 
Monte Santo de Minas — Mi-
nas. 

8 — Clr.udimira M a r i a da 
Anunciação, 42 anos, bras., ca- j s o Y \ n f e r e ^ n o ^ 
sada, branca, proc. Gunpuen 
S. P. 

9 — Hortencia Porfírio Fer-
Deus c Pai, Criador Perfeito. Jùs-j reira, 35 anos, bras.. casada, ; 

to, e Sumamente Bom ! . . . 
Será crível que o Criador investi-

do dos títulos acima nom tcdoM os 

branca, proc. Cássia — Minas.' 

i vencido pela turma masculina da 
! -MEF*. 

íYirabens aos moços. 

NOITE DO MOÇO ESPÍRITA ... 

Comemorando a data natalícia 
10 — Aparecida Bonfó, 34 d r A l l a n fardei a *H£F» 

j atributos dè supcrMMdadc; aos ho- ôltoS, bras., casada, branca, proc. irtí, no dia 3 dc outubro- prdximo. 

Em data de I I do corrente, li ttm 
artigo de V. S. ein o «Diário de S. 
Paulo», sobre 

'mens, viesse jogar seus filhinhos pe-j Monte Santo de MilJBS 
queninos nas trevas eternas, pelo 

ein o « i m n o uei». ; s l n j p | e s í a t o d r s e u s p a i s o à „ have-
Epígrafe «Os Ino- r e m p c r m j t ! f l o q u e o Snr. Vigário 

Mi-
i nas. 

« NOITE DO MOrO ESPÍRITA. 
Alem da parle Ulero-musical, ha-

11 M n r i a Àlvpn>n^á rf» wrd Uípà palestra pria confrade 
1 1  M_ a r l  a »V 8" ng» 7 i pr. Tomaz Novlirat qur fnhtTd wî-. „ . . , „ „ rein }M.riii!i!uu m«1- " «««•• » •«,•»»«»» __ . ,.„ , -, ' i » w « ij'/i-niinif uittr ffumu a-«#-

«entM MEMO»» . GMiel <«« •>» «- a m pomminko dc »«"» Oliveira, 36 anos, bras., casada, ,,„• „ ,mm,titol~,loCo<MintUar. 
J c^ô I sal«a<1» t m f r o " l e s N'3° I branca, proc. I t u m b K » — Guias. , v . , w U , : ímetrradm al-«uc V. S. analitoti o C.SO. ( nnanrclra da« parle» 

N »tendu, entretanto, seu corsçio [ interchsadas portiue Dens nio ven-
pledoso ebor&r an dúvida sábre o !dc graças, e JOSTO. Alem llo mal«, 
paradeiro das criancinha*, que se- • cairulc V. S. «ide o C JÎ.'Udsnio c 
jtúndo o Sur. Vicário estão urram- minoria absoluta no Universo, ou 
bulando sem remissão para tóda 
eternidade, resolvi, despreleneiosa- (Cnnclue mi 4.n página! 

As curadas sSu :  1 *>«» Jomu d Mocjdade. 

1 — Ouvebra Ferreira, 18 j SOVA KXTIUADB JIVBXII.... 

anus, bras., solt, parda, proc. Amli-i « t tiUuiada a 3HCI-

Pedreguiho — S. P . ! DA III: BWlMTA UB OLlMBlÂ, cu-

2 — Maria, da G l ó i l a d e An-! ' « «Morto- * " «i/uinlc: 
drede, 18 anos, bras., seilt., bran- !'. ' ' 

' . M'/tllof fJ r'nntfitiifilHn • 

cá, proc. Guaxupé — Mina?. 
3 — Nair Motta Ferreira, 36 ria Cuiríh indu, 2 

anos, bras , casada, branca, proc, 
Piumhy — Minas. 

As melhoradas são : 

i — Josefa Pereira dos Afi-

Espírita Crislã de Cruzeiro, pffya 
o corrente, ano é a seguinte/: 

Presidente: Odete A. Souza; Vice-
Prés: Aurora M. Carvalho; 1 m Sa-
crel : ,/. Zaearo Nelo; o Secrel: 
Maria E. Fortes; l.o Tesour: Isido-
ro Silva Jr.; È.b Tesour: Manoel 
O. Duque Nrto; Bibliotecário: J. r. 
Fortes; Diretor de Propag: llene-
dito C. Abreu; Diretora Artística: 
Isa Quintanilha, Vice Diwlora Ar-
fütlea: Maria Yeda Fortes; Men-
tores: Lazaro A. Costa e Adjovanis 
li. Aguiar. 

Çõm o propósito dc congregar 
tis Mocidades do Estado da 'Bahia, 
acaba dc ser fundada, em Salva-
dor, a UNIÃO DAS JUVENTUDES 
ESPIRITAS DA BAHIA, órgão es-
tadual que proeurarii orientar e 
incentivar o movimento dos moços 
espíritas da Boa Temi, 

A diretoria da «UNIÃO» estú as-
sim formada: 

Presidente: Maria Ltiiza S. Pon-
tes; Viee-Pres: Francisco [t. Anjos: 
Lo Secreldrio: Tlderonso E. Santo; 
2.0 Secretário: Rachrl S. I\mtes; 
J.o Tesourei!o: Armando D. An-
d rude; 2.a Tesourcim: Aixini S. 
Moreira; Bibliotecário: Heraldo 
Sntdit-; Diretor Assistência Social: 
WahL>mir A. Oliveira; Diretor de 
Propaganda: Heitor S. A. Cardoso. 

Ã esms entidades c seus direto-
res a «MEF» rogit a proteção do 
Alto afim de que cumpram seus 
deveres Mistáos, 

UE UNIÕES AOS SÁBADOS... 
Prosseguem miimadas as remdões 

que a cMEF» oferece aos seus só-
ela* todos os sábados, das 19,30 às 
21 horas. 

Essas reuniões agora vem sendo 
dirigidas pela juventina Vilma Lú-
cia, vice-presidente da nossa. Moci-
dade. 

A Vilma introduziu muita novi-
dade á estas reuniões, daí o iate-
rêsse que as mesmas vêm causando, 

SE E< MENINO FREQUENTE O 

CATECISMO DO «QHF.MiO ESPÍ-

IllTA DE FIIANCA» E SB fi.S JO-

VEM ASSISTA ÀS REUNIÕES I)A 

» MOCIDADE* 
REALIZAÇÕES DA M OUID A D U 

ESPIRITA «BOSQUE- VILA 
MARIANA» 

Prossegue em suas atividades, no* 
bairros Bosque c Vito Mariana, vi-
sando o entrelaçamento mais rs-
trt ito das várias entidades, a ar-
regiimnUiçâo dos moçot, a dlfnsão 
da doutrina e a c.onstrafao de uma 
escola, a Mocidade ICsptríUi daqiir-
le nome. Nesses empreendimento, 

; Odete Snchclin, l.a Sterelrtrfa; Ma- \ conta atuaIm-eidr com ,t rolobor, 
ria ÜuirJhiwLi, i'.a Secretória; Ma-\ção dor Centros Boa Som, Boa/tm, 
•ria A. M'tjÜituf, Ltt Tesou-wira; Re-,-Irmã Iracema Inca, situados na 
cio E. lerei ra, J.o Tesoureiro; Fld-\ Rosque da Saúde, Pedro e Anitu, 
vio ti SfipMin, • l.o Bíblwlcoiirio; i dose Ronitiíeiú,- c.'Orupo E Caírbar 
\Villes Such'lin. 2.0 Bibliotecário;. Schal*!, * ni Vila Mariana. Conti-

jos, 40 anos, bras., -solt., preta, 
proc, Olimpin - S. P. 

2 — Laura Candida de Jt-
süs, 35 anos, bras., casada, bran-
ca. proc. Capettöga - Minas. 

Âs falecida« dão: 

1 - Álbertine Pinheiro de 

Faria, 36 anos, bras, casada, 

branca, proc. — Marília - S.P., 

Lauro Cantarelli, Tlcnriqw bmr \nua também a. cuidar da educa-
mrd e Datan Cervo, çomissOn Fis- \ çüo espírlta da infâmia, mintstran -
cal; Omar Jost Carlos, Unat or. \'do aulas doutrinàrkû, eemunaí-

Ntmrn mios de tnuüe prbgrtiso,1 mente, nos Centros actviQ. 
paz e alegria.. 

CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: José Fiorentino Cr.$ 100.00; Orlando Gabriel 
Cr.$ 20,00; Antonio Barbosa Mendes Cr.$ 100.00: Da. Mariana 
Garcia Barbosa Cr.S 50,00: Filhas do Dr. Rui Camargo Pire« 
Cr.» 20,00; Da. Diilce Alves Mendonça Cr.S 40,00. Mario Ar-
chetti Cr.$ 1.000,00; Aniziu de Paula Santos Cr.$ 100,00; CAM-
BARATIBA: Resultado de unia lista a cargo de F.i ripedes Jus-
tino Ferreira Cr.$ 592.00; ALGODOAL: Sebastian Alves Ribei-
ro Cr.S 300,00; UBEKABA: Danilo dos Sanios Cr.S 50,00; SAO 
PAULO: Srta. Jesulmira Rebello Cr.$ 10,00; SAO CARLOS: 
Aldo Pelegrino 26.00; CURITIBA: Dr. Lauro Schleder H « . . . . , • 
PF.DRBGULHO: Resultado de uma lista a cargo de Maximim- ' « f ™ ™ f^ . „ 
M«H*29fi,00; FRANCA: GenJdo Berbel: 1 saco de Batatas. Chi- 2 ~ Geraldina dos banto». 39 ,„„, , ,„„, , ,, , , „ u , T r r „ „ , . , , ;,,„•„ „ „ ^ ^ 
né Aguilar Garcia: 1 saco de Batatas. Amilcar Prlmon: 20 kjlos anos, bras , casado, branca, proc.\r„: ; . . , „ , A V a n r i m K m » , « m ú «rfiàa<U <m* 
de arroz Iwneficiado. Arcedilio Ferreira de Menezes: 1 saco de Corumbá - Mato Orotto. fale-- AiiMwt: J < A LÜUDRTO; AUJI- ,„„•«„ Cotei Aufttl. 
café em côèo. Joaquim Pio Figueiredo: 56 quilos de arroz emjciito em l]/8/9o0. " ' ' 

NOVAS nWETOMAS.. 
CAM l'A SUA PRÓ ESTOLA 

Irwmirív a ptjvtpmUia p T ú 
A Mor. Ktp. *J< <hi Ilatlfta», tir wnrtivrOn íli unta ítrolü 'Ir ol/ü-

línna üo ríini, rlrxn-ii i rmytuntiu betüagSv, Irm. j/tim a totocrttUu-
11 dín lorín qv* - - iriyi r.t ilcdin't* C'" dn w .run, pfilùjo 't r'ilnfroru-
daquela rrlùJadr .tu !n*-nm> ,!r çàt. ,!o, Mmfriuin*. mm a niuiu âr 

.trill*». Solicita, liqurUr r/i;<- Trtr-
•r. lai Iipilo, a ftmemi (Ut hu-

Benedita Un-.belina de 

Curtas Respondida, 
Receita, Aviada-
Curativo, IjIvotkm 
In;eçC.el Aplicadas 

isn 
:U 
i t 

»13 

casca. Francisco José Pereira: 24 quilos de feijão. 1TUVERAVA: 
Geraldo Coelho dc Freitas: 1 saco de Arre? em c o s » RESUL- Oliveira. 37 ano», bras., casada,! 
TADO DA CAMPANHA DE CER1AIS FEITA POR LUIZ DIO- • branca, proc. Franca, falecida 
GO PEREIRA. NFSTF. ANO. ATÊ ESTA DATA: 111 sacos e iem 29/8/50. 
47 SflOs de arroz em casca; 30 sacos e 43 kilt.s de íeijSo; 10 
sacos e ,18 kilos de café em cíco; 1 saco e 28 kilos de café 
beneficiado; 54 kilos de toucinho; 2 sacos e 27 kilos de arroz benef;. 
14 sacos e 57 kilos de 1/2 arroz; 45 Idlos de farinha de nran-
dioca; 2 cobertores para solteiro; 8 metros da lenha; IMPOR-; 
TÀNCIA RECEBIDA KM DINHEIRO, EM DIVERSAS LOCA-
LIDADES Cr;$ 2.1480,50. 

Em nome da C a s a de S a ú d e "Allan Kardec'. deixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 
recompensa. 

Franca, 5 de Setembro 1350 

IXtl r ijvr ( a Wiiitlc: 
l'rrkhh nt' : Ku'lrm-U S, ltomi;Vi- , HRHVPfH 

<*• l^rrM; A hin f 'arrturu; f M , v t o « - • l » r t ( J « t a tornilfttuItU» on a de* 
mfjftuta O. Slim; to SHtUMm >m»«#<o 4<a uriof. 
Mo,alii,n I,. Flsrwrtrula; TaaarH- Tilda rmnspondemto MUtutia 

j (»ir rtii. Attaute: UmtMa Cain- .'imrm prtxialmnu''nan nyuinUn 
;ci; liirfter de rmpagnOn: ttm.&dmtat: Run Amtimsiiui a, 
.«. Fraua, At^uii^Ka - lade Parian. - Uar nin. 194 f Vila Marhma), Hun 

,, - Hntllm li-res, ITS (Boiqut dn Kni-
A nova lUrirtoria ita Jtforidode i/«f. 

Franca, 31 de Açoita de I9S0 

m -

.'OSE RUSSO - Provedor i 

José Russo 
F'mvwtof-Orenle 

Dr. J. Malms Vieira 
Diretor-Clinico ! 

Dr, T. Novelino 
VIce-Diretew-CUnim 

Dr. Jairo Borges do "Val 
/UiUteot, 

Jornal « A Nova Era » 
O JORNAL IlA 1 AMIMA KSPIR1TA BRASIIJCIKA 

o r g A o d r r r . o p i . i K i n n r d a c a s a ok s a c i h . a i x a n k a h o e c . 
:RUA lOSÍ MABUKItS CACCIA N.n t i l CAIXA POSTAI. Kj) 05 
! FRANCA-EKTAnO OE RAC» PAtXO 
: PRKÇO I>AS ASSISATURAS Cr.» M.M. 
j JUNTO n,;M,/rO A1MPOHTANC1A 1>I. Cr i z m PARA t.!WA ASSINA-
jTURA ANUAL 

I WOUS 1. 

M A E 

UWAOK _ _ 


